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O volume que agora apresentamos guarda uma singularidade. Ele inaugura 
a ampliação da revista e, ao mesmo tempo, recuperação do elemento central 
que a fundou.
A revista eletrônica Múltiplas Leituras foi uma publicação conduzida 
pelo programa de pós-graduação do mestrado em Educação da Universidade 
Metodista de São Paulo. Entretanto, ela surgiu na então Faculdade de Educação 
e Letras quando o seu diretor era o Prof. Elydio Santos Neto.
A sua vocação está posta de modo explícito no primeiro volume, na edição 
número um de 2008: a revista se constituía para ser espaço interdisciplinar.
Depois de apresentar, brevemente, a conjuntura dentro da qual surge a 
revista, o Prof. Elydio anota o que segue:
Para estes é tempo de desesperança. É neste momento – consciente dos limites, mas 
também das possibilidades do trabalho com a educação, com a formação de profissio-
nais e da necessidade de construção de conhecimento pela pesquisa acadêmica – que 
lançamos a Revista Eletrônica Múltiplas Leituras. Como o próprio nome sugere, ela 
quer ser um espaço interdisciplinar – de modo especial nas áreas de Educação, Pe-
dagogia, Letras e Tradução – que favoreça o diálogo entre estudantes, estudiosos e 
pesquisadores com disposição, ânimo e entusiasmo para ajudarem a construir o tempo 
presente e aquele que há de vir, quiçá com mais beleza, alegria e justiça. Que ela possa 
ter vida longa e profícua.
Entendendo que a atual organização da revista não cumpria bem este papel 
de ser lugar interdisciplinar, o colegiado do mestrado em Educação acolheu 
o encaminhamento de fazer da revista “Múltiplas Leituras” uma produção da 
Faculdade de Humanidades e Direito e, com isto, colocá-la na direção da vo-
cação que a gerou.
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Assim, este número marca a reinvenção, característica de todos os que 
aceitam o desafio de trabalhar com educação.
Mantendo a sua vocação interdisciplinar para ponderar sobre as experi-
ências educativas, a revista eletrônica Múltiplas Leituras passa a ter estrutura 
que abrigará artigos de pesquisadores que dialoguem com o tema proposto 
para cada dossiê; acolherá comunicações de estudantes de programa de pós-
-graduação cuja pesquisa esteja alinhada com o propósito geral da revista e/
ou com o problema proposto pelo dossiê; reserva lugar para a apresentação de 
resumos de dissertações de mestrado e ou doutorado que tenham se destacado 
e, igualmente, partilhem do mesmo interesse pela educação. A ampliação da 
revista se dará de modo gradativo visando a sua qualificação.
A edição número 2 de 2011 coloca diante de nós o problema da violência 
presente na experiência educativa. Essa provocação foi conduzida pela Profa. 
Dra. Denise D’Aurea Tardeli,1 editora deste número, a quem dirigimos a sincera 
gratidão pelo zelo na preparação desta revista.
Tratá-lo implica reconhecer a caducidade do ethos que sustenta as práticas 
escolares, mas, também, organiza a vida em sociedade, experimentada nos pro-
cessos educativos. Tem-se aqui o desafio de repensar o modo como vivemos, 
os hábitos que defendemos em benefício de outra “ética” que reconheça com 
estranheza a presença da violência na organização da escola, bem como, nas 
muitas outras relações humanas que tecem a vida em sociedade.
Posto desta maneira, o tema “Violência e Educação” reúne reflexões que 
identificam as práticas de violência e, ao mesmo tempo, ensaiam caminhos, 
tentativas educacionais que favoreçam a edificação de relações de respeito, de 
ajuda, de colaboração nas tentativas de ensinar e aprender calcadas na teimosa 
esperança de que se desdobrem para as outras dimensões da vida dos homens 
e mulheres.
Esta edição, portanto, colabora para conter a banalização da violência e 
até mesmo a sua aceitação como parte do trabalho docente e gestão da escola. 
Ponderar sobre a urgência de outros hábitos é um desafio para o docente, na 
medida em que precisa reconhecer a falta de sentido em suas práticas empoei-
1 Profa. Dra. Denise Tardeli possui graduação em Pedagogia e Psicologia; mestrado em Educação 
pela Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (1999); doutorado em Psicologia Es-
colar e do Desenvolvimento Humano pelo Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo 
(2006). É professora da Universidade Católica de Santos e da Universidade Metodista de São Paulo. 
Membro do Grupo de Psicologia e Moralidade da ANPEPP e membro do Grupo de Estudos e 
Pesquisa em Psicologia e Educação Moral – GEPPEM. Tem experiência com formação de pro-
fessores do ensino Infantil, Fundamental e Médio. Experiência em pesquisa na área de Psicologia 
do Desenvolvimento e Educação, com ênfase em Psicologia Moral, atuando principalmente nos 
seguintes temas: moral, desenvolvimento moral, aprendizagem, adolescência e projeto de vida, 
valores morais. Pós-doutoramento em andamento na Fundação Carlos Chagas.
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radas, mas também a riqueza escondida na sua criatividade de construir novos 
caminhos para a prática docente; para os discentes habituados a ver, nas dife-
rentes maneiras da violência se expressar na escola, critérios de verificação de 
qualidade da prática docente; para a gestão da escola que precisa aprender a 
ouvir com profunda sinceridade os diferentes sujeitos que compõem a comu-
nidade escolar e, assim, estabelecer uma gestão mais participativa e, por isto 
mesmo, mais complexa, trabalhosa, mas certamente, mais respeitosa e significa-
tiva; e, por fim, para a própria comunidade que cerca a escola que, estranhando 
a presença da violência na escola, precisa se opor às violências experimentadas 
na família, no mundo do trabalho, nas brincadeiras, entre outros.
Este volume da Revista acolhe também o resumo da dissertação de 
mestrado de Tatiane de Fátima Wanzeler Meireles, orientada pela Profa. Dra. 
Marília Claret Geres Duran, que apresenta os caminhos da sua reflexão sobre 
a educação não formal.
Que a leitura destas produções gere os deslocamentos necessários para 
que a educação seja lugar poético de reinvenção dos homens e mulheres que 
podemos ser e dos modos de viver que podemos forjar.
